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A Linguística Aplicada (LA) é uma área de investigação aplicada,
mediadora, interdisciplinar, centrada na resolução de problemas de
uso da linguagem, que tem seu foco na linguagem de natureza pro-
cessual, que colabora com o avanço do conhecimento teórico, e
que utiliza métodos de investigação de natureza positivista e inter-
pretativista (MOITA LOPES, 2005:21-22).
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A linguagem não é mero instrumento do homem; é ela que constitui
o homem. As línguas carregam uma história, trazem nela as marcas
de usos anteriores, e nessa carga de passado entrava a renovação do
homem e as mudanças em sua história. (BARTHES, 2004, prefácio –
XVI).

Para dizer-se homem, o homem precisa de uma linguagem, isto é, da
própria cultura. No biológico? Encontram-se hoje no organismo
vivo as mesmas estruturas que no sujeito falante: a própria vida está
construída como uma linguagem. Em resumo, tudo é cultura, da
roupa ao livro, da comida à imagem, e a cultura está por toda parte,
de uma ponta á outra das escalas sociais (BARTHES, 2004:109).
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A idéia de “um Brasil com uma única língua” parece tão forte, que
mesmo o falante bilíngue, membro de uma comunidade bilíngue,
onde convivem lado a lado com o português uma ou mais línguas de
adstrato, é capaz de rotular nosso país como “monolíngüe”, não
enxergando diante do seu nariz a prova cabal de seu equívoco (AL-
TENHOFEN, 2004:87).

3 Esse arraigado conceito de monolinguismo traz sérios problemas e estigmatiza aos
falantes de línguas minoritárias tendo como parâmetro uma unidade linguística
homogênea que não existe totalmente.
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[...] a escola, então, tem um papel fundamental na formação das
identidades, por representar geralmente o primeiro espaço social
em que a criança tem a oportunidade de ter contato com outros
modos de vida diferentes daquele homogeneizante da família. As-
sim, dentre os espaços institucionais em que atuamos, a escola tem
sido continuamente apontada como um dos mais importantes “na
construção de quem somos ou dessa fragmentação  identitária” (
MOITA LOPES, 2001:16).
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A organicidade da educação jesuítica foi consagrada quando Pom-
bal os expulsou levando o ensino brasileiro ao caos, através de suas
famosas ‘aulas régias’, a despeito da existência de escolas fundadas
por outras ordens religiosas, como os Beneditinos, os franciscanos e
os Carmelitas (NISKIER, 2001:34).
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Não se deve esquecer que as trocas linguísticas – relações de comu-
nicação por excelência – são também relações de poder simbólico
onde se atualizam as relações de força entre os locutores ou seus
respectivos grupos (BOURDIEU, 1996:24).
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4  Rosangela Morello é Docente da Universidade do sul de Santa Catarina (UNISUL)
e Coordenadora do Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Política
Linguística (IPOL)
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 [...] toda fronteira se caracteriza por ser uma zona de indefinição e
instabilidade sociolinguística onde atuam duas ou mais línguas. Essa
interação se produz a partir dos falantes da língua e da influência dos
meios de comunicação, em particular o rádio e a televisão de um e
de outro lado da fronteira. É assim na fronteira do Brasil com os
países de língua espanhola, por exemplo, onde estão presentes o
português e o espanhol. Há alternâncias nos usos de ambos os códi-
gos com propósitos comunicativos e identitários. Encontram-se fre-
quentemente na fronteira, ainda, fenômenos de mescla linguística e
de empréstimos maciços em uma ou outra direção (MEC e MECT, p.
10-11).

5

5 MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO – Escola de Fronteira. Disponível em http://
p o r t a l . m e c . g o v . b r /
index.php?option=com_content&view=article&id=12586:escola-de-
fronteira&catid=341:escola-de-fronteira&Itemid=835. Acesso em 20 out 2010.
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A vertigem causada pela velocidade das mudanças contemporâneas
vem acelerando a dispersão das pessoas ao redor do mundo, o que
tem provocado a diluição das fronteiras e tornado o mundo mais
integrado e conectado. Mas, esses mesmos meios maciços que pos-
sibilitam o contato, se concretizam de forma parcial, contribuindo
também para a separação, a marginalização, a exclusão. Isso vem
causando impactos sem precedentes sobre a humanidade, que não
encontra correspondência com a força unificadora, nem ancora-
gem em mitos como um povo, uma etnia, uma nação, uma língua,
uma cultura (SANTOS E CAVALCANTI, 2008:429).
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A razão pela qual a demanda por cursos de espanhol aumentou nos
últimos dez anos, nos centros públicos e privados, deve-se a situa-
ções importantes na vida econômica, social e cultural do país, como
por exemplo: a criação do Mercado Comum dos países do Sul das
Américas (MERCOSUL), em 1991; a aparição de grandes empresas
de origem espanhola o que proporcionou estreitos laços comerciais
com a Espanha, principalmente a partir de 1996 e o peso da cultura
espanhola em geral. Além disso, essas circunstâncias têm dado frutos
em um terreno já abonado pelo trabalho de muitos hispanistas e
professores brasileiros que fizeram um grande trabalho de difusão
do idioma e da cultura dos países de língua espanhola (SEDYCIAS,
2005:19).

6 Tratado de Assunção - Os Estados Partes decidem constituir um Mercado Comum,
que deverá estar estabelecido a 31 de dezembro de 1994, e que se denominará
“Mercado Comum do Sul” (MERCOSUL). Disponível em http://
www.mercosul.gov.br/tratados-e-protocolos/tratado-de-assuncao-1. Acesso em 20
ago 2010.
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É provavelmente por um efeito de inércia cultural que continuamos
tomando o sistema escolar como um fator de mobilidade social,
segundo a ideologia da “escola libertadora”, quando, ao contrário,
tudo tende a mostrar que ele é um dos fatores mais eficazes de
conservação social, pois fornece a aparência de legitimidade às de-
sigualdades sociais, e sanciona a herança cultural e o dom social
tratado como dom natural (BOURDIEU, 1998:41).

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se
ela se apóia sobre mim numa extremidade, na outra se apóia sobre
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meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do
interlocutor (BAKHTIN, 2004:113).
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 [...] o que às vezes não sabem, na cultura do silêncio, em que se
tornaram ambíguos e duais, é que sua ação transformadora, como
tal, os caracteriza como seres criadores e recriadores. Submetidos
aos mitos da cultura dominante, entre eles o de sua ‘natural inferio-
ridade’, não percebem, quase sempre, a significação real de sua
ação transformadora sobre o mundo. Dificultados em reconhecer a
razão de ser dos fatos que os envolvem, é natural que muitos, entre
eles, não estabeleçam a relação entre não ‘ter voz’, não ‘dizer a
palavra’, e o sistema de exploração em que vivem (FREIRE, 2001:59-
60).

As pessoas não trocam orações, assim como não trocam palavras
(numa acepção rigorosamente lingüística), ou combinações de pa-
lavras, trocam enunciados constituídos com a ajuda de unidades da
língua — palavras, combinações de palavras, orações; mesmo assim,
nada impede que o enunciado seja constituído de uma única ora-
ção, ou de uma única palavra, por assim dizer, de uma única unida-
de da fala (o que acontece, sobretudo na réplica do diálogo), mas
não é isso que converterá uma unidade da língua numa unidade da
comunicação verbal (BAKHTIN, 1997:297).
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7

8

7 Sopa Brasiguaia – noticias da fronteira Brasil/ Paraguai. Reportagem de Guilherme
Dreyer Wojciechowski - SopaBrasiguaia.com ESCOLAS BILINGUES ACENTUAM
INTEGRAÇÃO. Disponível em : http://sopabrasiguaia.blogspot.com/
2008_08_10_archive.html

8 L2: Segunda Língua. LE: Língua Estrangeira.



61As velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo
social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e frag-
mentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um sujeito
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unificado. A assim chamada “crise de identidade” é vista como parte
de um processo mais amplo de mudança, que está deslocando as
estruturas e processos centrais das sociedades modernas e abalando
os quadros de referência que davam aos indivíduos uma ancoragem
estável no mundo social (HALL, 2006: 7).

A identidade de um indivíduo se constrói na língua e através dela.
Isso significa que o individuo não tem uma identidade fixa anterior
ou fora da língua. Além disso, a construção da identidade de um
indivíduo na língua e através dela depende do fato de a própria
língua em si ser uma atividade em evolução e vice-versa. Em outras
palavras, as identidades da língua e do individuo têm implicações
mútuas. Isso por sua vez significa que as identidades estão sempre
num estado de fluxo (RAJAGOPALAN, 1998:41-42).

O profissional da educação tem que saber reconhecer os fenôme-
nos lingüísticos que ocorrem em sala de aula, reconhecer o perfil
sociolingüístico de seus alunos para, junto com eles, empreender
uma educação em língua materna que leve em conta o grande saber
lingüístico prévio dos aprendizes e que possibilite a ampliação inces-
sante do seu repertório verbal e de sua competência comunicativa,
na construção de relações sociais permeadas pela linguagem cada
vez mais democráticas e não-discriminadoras (BAGNO, 2006:29).
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